
Se acordaste para a cooperação com Jesus, recorda

a afirmativa de Paulo: “Aprendi a contentar-me com

o que tenho”.

Quando o apóstolo escreveu essa confissão, estava

prêso em Roma.

Em tôrno dêle, o ambiente doloroso do cárcere.

Guardiães desalmados, companheiros infelizes, pragas e

palavrões. Nem sempre pão à mesa, nem sempre água

pura, nem sempre consolação, nem sempre voz amiga...

No entanto, ao invés de desanimar, o pioneiro do

Evangelho cede vida e fôrça, serenidade e bom ânimo

de si próprio.

Se aspiras a servir aos outros, servindo a ti mesmo,

no reino do Espírito, não percas tempo na expectativa

inútil, pois todo aquêle que sente, e age com o Cristo,

vive satisfeito e procura melhorar-se, melhorando a vida

com aquilo que tem.

182 o

86

NÃO TE INQUIETES

E Não estejais inquietos por coisa algu-
ma.” — PavuLO,

(Filipenses, 4:6.)

A OBSERVAÇÃO do a óstolo Paulo é importan
todos os dias. e P aa

Ninguém esteja inquieto por coisa alguma.
Em verdade, a inquietação é fator desencadeante de

numerosas calamidades.

. Na maioria das vêzes, está presente no êrro de
cálculo que compromete a construção, na dosagem ina-
dequada do remédio que se transforma em veneno, no
acidente infeliz ou no desastre da via pública, à

Ê quase sempre um espinho no lar, um cáustico no
ponto de vista, uma brasa no caminho e uma pedra na
profissão.

É por ela que, muitas vêzes, pronunciamos a expres-
são descabida e articulamos o julgamento falso a respeito
dos outros.
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Com ela, geramos preocupações enfermiças e arrui-

namos a estrada própria.

Contudo, a pretexto de aboli-la, é indispensável não

venhamos a cair na preguiça.

Muita gente, a pretexto de evitar a inquietação,

asila-se em comodismo deplorável, alegando que foge de

trabalhar para não se afligir.

Entendamos, porém, no verdadeiro sentido, a reco-

mendação judiciosa de Paulo. fle que disse “não es-

tejais inquietos por coisa alguma” nunca estêve ocioso.
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ALIMENTO VERBAL

“Mas a sabedoria que vem do Alto é
primeiramente pura, depois pacífica, mode-
rada, tratável, cheia de misericórdia e de
bons frutos...”

(TraGo, 3:17.)

ENCONTRARÁS a frase brilhante, repontando de tôda
a parte.

Empregam-na cientistas eméritos, articulando as in-
terpretações que lhes vêm à cabeça, tomam-na filósofos
variados para a exaltação dos princípios que esposam,
usam-na os sofistas de tôdas as procedências para ex-
pressarem as idéias que lhes são próprias, apossam-se
dela artistas diversos, colorindo as criações que lhes fluem
da alma; entretanto, é preciso recebê-la na pauta do

discernimento justo.

Há frases seguras e primorosas, ocultando imagens
repelentes, assim como tecidos de ouro e pérolas, escon-
dendo o monturo.

Examina o campo que te fornece alimento verbal.
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